
 

O Mercado de óleos vegetais pela Arábia Saudita: análise da participação 

brasileira e identificação de oportunidades no mercado saudita 

(22/05/2023). 
 

I - Importações sauditas de óleos vegetais no comércio internacional: 

Em 2021, a Arábia Saudita importou em valores, aproximadamente, US$ 980 milhões em óleos vegetais 

no comércio internacional. Quando comparado ao ano anterior (2020), as importações representam uma 

variação positiva de 86% nos valores. 

Entre os principais óleos vegetais importados pelo Reino, destacam-se: o óleo de palma (59% de market 

share de óleos vegetais importados), óleo de girassol (16%), óleo de oliva (11%) e o óleo de milho (3%) - 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Principais óleos vegetais Importados pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 

2020 e 2021. Fonte: ITC trademap.  



  

 II - Principais tipos de óleos vegetais importados pelo Reino: 

  

A) Óleo de Palma: 

  

Nota-se que o óleo de Palma é geralmente considerado mais barato no comércio internacional, quando 

comparado aos demais óleos vegetais. Porém, recordo que as restrições das exportações ocorridas na 

Indonésia elevaram consideravelmente os valores no mercado global. 

Na Arábia Saudita, o óleo de Palma é o óleo vegetal mais importado (US% 577 milhões em 2021) e muito 

utilizado nas indústrias de alimentos e catering deste país. 

Entre os principais países fornecedores ao mercado saudita em 2020 e 2021, destacam-se a Malásia (53% 

de market share), Indonésia (28%) e Omã (11%) - Tabela 2. 

Tarifa de importação: 5%. 

  

 

Tabela 2. Importação de óleo de palma pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

 

 

 

  



B) Óleo de Girassol: 

  

Óleo vegetal de predileção dos sauditas para o cozimento (frituras) e especialmente comercializado por 

redes varejistas de alimentos no país. 

Entre os principais países exportadores ao Reino em 2020 e 2021, destacam-se: Ucrânia (73% de market 

share) e Rússia (22%) - Tabela 3. 

Tarifa de importação: 5%. 

 

Tabela 3. Importação de óleo de girassol pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 

e 2021. Fonte: ITC trademap. 

  

C) Óleo de Oliva: 

  

Óleo muito utilizado pelos sauditas na culinária local. 

Entre os principais fornecedores no comércio internacional ao Reino em 2020 e 2021, destacam-se: Síria 

(market share de 33%), Espanha (28%) e Tunísia (11%) - Tabela 4. 

Tarifa de importação: 12%. 

  



 

Tabela 4. Importação de óleo de oliva pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

  

D) Óleo de milho: 

  

Óleo geralmente utilizado pelos sauditas em substituição ao óleo de Palma e óleo de Girassol, porém, 

importado em menores quantidades. 

Nota-se que o Brasil aparece como um dos principais exportadores de milho ao Reino em 2021 (market 

share de 5%), atrás apenas dos Estados Unidos que possui ampla liderança desse produto no mercado 

saudita (69%) - Tabela 5. 

Tarifa de importação: 5%. 

  



 

Tabela 5. Importação de óleo de milho pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

  

III - Considerações e oportunidades: 

De acordo com o levantamento (Tabela 6), o Brasil tem potencial para aumentar a 

participação nas exportações de óleo de milho ao Reino, pois nota-se que a Arábia Saudita importa 

quantidade considerável desse produto, especialmente dos Estados Unidos, e o Brasil já possui um 

pequena fatia de participação no mercado saudita, assim como, número de exportações significativos à 

outros países no mercado internacional. 

  



 

Tabela 6. Fonte: Dados ComexStat e ITC trademap.  

  

Vale destacar também o óleo de soja que aparece como opção para participação brasileira no mercado 

saudita, visto que o Brasil é um grande produtor e exportador no mercado global. 

Embora a Arábia Saudita não seja considerada uma grande importadora do óleo de soja no comércio 

internacional, recordo que este óleo pode se tornar opção de consumo local, diante das incertezas de 

disponibilidade do óleo de girassol pela Ucrânia, maior exportadora ao Reino, em razão do conflito recente 

com a Rússia. 

Recentemente, o Posto foi acionado por alguns importadores sauditas que buscam óleos vegetais 

alternativos e, entre os interessados, representantes da Rede Lulu Hipermercados, uma das principais 

redes varejistas de alimentos no Reino, citaram o interesse no óleo de soja como eventual substituto ao 

óleo de girassol. 

Diante do exposto, ressalto que atividades de promoção especialmente relacionadas aos óleos de milho e 

soja podem resultar no aumento das exportações brasileiras e, consequentemente, de consumo pela 

população local. 

 

 


